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A cada dia que passa, a igreja busca 
mais o conhecimento bíblico e teológi-
co. Provavelmente você também bus-
que entender mais a respeito das coisas 
de Deus, e isto é muito bom! Quanto 
mais a igreja adquire conhecimento, 
mais o seu discurso ganha argumenta-
ção e um bom embasamento nas escri-
turas, porém há um grande risco de que 
o domínio bíblico traga junto com ele
certa frieza e se torne apenas um gran-
de emaranhado de técnicas e descober-
tas humanas.

O maior fim do Evangelho não é tor-
nar seus adeptos em pessoas com uma 
argumentação infalível, pois não é pos-
sível mensurar, ou mesmo definir a qua-
lidade do interior de cada coração a par-
tir de um mero discurso. O evangelho é 
o poder de Deus para a salvação, e, não
necessariamente, tem a ver com uma
fala eficiente do ponto de vista acadê-
mico ou profissional.

Certa vez, Jesus Cristo estava discur-
sando e ensinando a todos que o escu-
tavam, e então começou a denunciar o 
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modo com que os fariseus agiam diante 
dos homens e de Deus:

“dizendo: Na cadeira de Moisés, estão 
assentados os escribas e fariseus. Obser-
vai, pois, e praticai tudo o que vos disse-
rem; mas não procedais em conformida-
de com as suas obras, porque dizem e não 
praticam. Pois atam fardos pesados e di-
fíceis de suportar, e os põem sobre os om-
bros dos homens; eles, porém, nem com o 
dedo querem movê-los”, Mt 23.2-4.

Em suma, o que Jesus está ensinando 
é que o discurso bonito e teologicamen-
te correto pode ser verdadeiro do ponto 
de vista bíblico e, de fato, a Palavra lan-
çada faz o que lhe apraz e nunca volta 
vazia (Is 55.11). O discurso dos fariseus, 
porém, apesar de bíblico, estava com-
prometido por sua maneira de viver. 
Deus não está somente interessado no 
discurso que sai da boca do pregador, 
do mestre, do pastor ou do cristão, mas 
sim em quanto daquele discurso é ver-
dade na vida do que o profere. 

Deste modo, é importante que haja 
coerência entre o discurso e o caráter 

O caráter cristão

LIÇÃO 13 



2Viver+  Revista do Professor PÁGINA  2 / 2

1º Trimestre de 2021
Tema: Vida Cristã

dos servos de Deus, pois só assim a pala-
vra lançada deixa de ser hipócrita. Jesus 
falava da palavra de maneira diferente 
do que todos os outros mestres, isto por-
que falava do que lhe era verdade e tinha 
autoridade através de seu caráter para 
tal “porquanto os ensinava com autorida-
de e não como os escribas”,  Mt 7.29.

Deus odeia a hipocrisia, pois Ele é 
de eternidade em eternidade e nunca 
mudou (Sl 90.2/ Ml 3.6). Quando Deus 
aparece para Moisés e o chama para li-
bertar o povo de Israel do Egito, Moisés 
o interroga sobre como deveria chamá-
-lo e Ele responde o questionamento 
feito sobre seu nome com a expressão 
hebraica "EHIEH ASHER EHIEH" que 
na versão ARC aparece como “EU SOU 
O QUE SOU”, e na Bíblia Hebraica este 
termo se traduz por “EU SEREI O QUE 
SEREI”. Certamente há uma grande li-
ção na resposta que Deus dá! Deus nun-
ca mudou, no passado Ele é, no presen-

te Ele é e no futuro ele continua sendo 
o que é. Nada muda, pois o tempo não 
tem o poder de transformar Deus em 
outra coisa que Ele não seja, porque Ele 
simplesmente É!

Sendo assim, existe um real perigo 
em viver a vida cristã baseada apenas 
em uma boa argumentação, pois Deus 
não pode ser iludido ou ludibriado pelas 
palavras que saem da boca do homem 
“Sem que haja uma palavra na minha 
língua, eis que, ó Senhor, tudo conheces”,  
Sl 139.4. 

É necessário, portanto, buscar sem-
pre colocar em prática todos os co-
nhecimentos obtidos, para que assim 
o nome do Senhor seja glorificado no 
caráter e na vida de quem se dispõe a 
melhorar todos os dias. O discurso puro 
pode conter conhecimento, mas um 
discurso feito por uma pessoa íntegra 
ganha muito mais autenticidade e au-
toridade.




